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Numa conferência pronunciada em 1961 , na Associação Argen-
tina de Psicologia e Psicoterapia de Grupo, José Bleger (1) propôs a
supressão d a dissociaçã o entr e que m ensin a e  que m aprend e e  su a
substituição po r um a "ensinagem" . Embor a a s mudança s na s situa -
ções estereotipada s d o ensino , quas e rituais , crie m algum a angústia ,
rompem um bloqueio e levam alunos e professore s a enfrentar os pro-
blemas com uma nova atitude de humildade, de quem está procurando
aprender e  po r isso te m a  possibilidade d e declarar , se m nenhum des-
douro, que "nã o sabem " algum a coisa e  desejam vi r a  saber . A  ima-
gem d o professo r onipotent e e  oniscient e perturb a a  aprendizage m at é
do professor , poi s o  imped e d e utiliza r clarament e seu s instrumento s
para soluciona r problema s e  o  leva , imperceptivelmente , a  transmiti r
informações "pronta s e  acabadas" . A  maneir a d e transmiti r ao s es -
tudantes o s instrumento s par a resolve r problema s e  dúvida s é  trans -
forma-los d e receptore s passivo s e m indivíduo s capaze s d e utiliza r
suas potencialidade s par a compreende r e  estuda r o  qu e lhe s é  pro -
posto .

Karl R . Rogers , e m su a conferênci a "Um a esperanç a par a a
Educação" (2 ) procur a aplica r a  terapi a centralizad a n o pacient e à

(1). —  Bleger (José) , "Grupo s operativos en la enseñanza" i n Temas de
Psicologia (entrevistas e Grupos). Bueno s Aires : Edicione s Nuev a Vision ,
1974, pp . 55-86 .

(2). —  Karl R . Roger s e  Barr y Stevens , De Pessoa para Pessoa (O
O Problema de ser Humano) Uma Nova Tendência na Psicologia. São Paulo
Pioneira, 1976 .
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situação educacional . Pretend e co m iss o ajuda r o s estudante s a  te r
ações espontânea s e  responsávei s e , atravé s d a autenticidad e e  com -
preensão d o professor , a o valoriza r o s sentimento s e  opiniõe s d o es -
tudante, criar oportunidade para que se interiorize uma forma nova de
enfrentar o  estud o e  a  compreensão , nã o orientad a pel a aprovaçã o
alheia, ma s em função de u m interesse real , qu e permite a  mobiliza -
ção da s energia s par a a  soluçã o d e problemas .

As experiência s realizada s d e ensin o programado , inspirada s n o
comportamentismo de Keller , por su a vez , procuraram individualiza r
o exercíci o disciplinad o d o estudante , procurand o fazer com que ele ,
dentro d e se u ritmo , consig a le r e  procura r texto s par a discuti r co m
colegas e  monitores , at é pode r avalia r po r escrit o e  individualment e
a compreensão obtid a do qu e estudou .

As trê s orientaçõe s mostra m que a  preocupação com o  ensin o e
a aprendizage m no s diferente s nívei s nã o é  u m problem a brasileiro ,
mas ve m atingindo todos o s que trabalham em Educaçã o e  em cam-
pos afins.

Em algun s casos , observa-s e a  preocupaçã o co m o s professores ,
que negligencia m su a funçã o d e profissionai s d o ensino , embor a se -
jam especialista s o u técnico s e m se u camp o d e atividade . Ê  o  qu e
levou à publicação de Planejamento e Organização do Ensino (Um
manual programad o par a o  treinament o d o professo r universitário )
do Laboratóri o d e Ensin o Superio r d a Faculdad e d e Educaçã o d a
Universidade do Rio Grande do Sul, sob a coordenação de Louremia
Ercolani Saldanha , (Port o Alegre , Editor a Globo/MEC , 1974 ) 40 2
pp.

Em outros , a  preocupação é  com os alunos , qu e desorientam o s
professores po r se u número , sua s nova s atitude s e  pel o anonimat o e
dispersão d e atençã o qu e o  grand e grup o permite . Com o é  possíve l
verificar em artigos e  livros especializados de inúmeros paises, algun s
dados d a situaçã o j á estão claros : 1 . —  A escol a deixo u d e se r u m
privilégio d e um a minori a e  passo u a  se r um a necessidad e d e um a
população cada vez maior. 2 . —  Alem de perde r o prestígio social ,
como lide r intelectual , o  professor está cada vez mais sobrecarregad o
pela avalanche d e conhecimentos. 3 . —  A escola , em seus vários ní-
veis, deixo u d e se r a font e d e conheciment o e  formação , passand o a
sofrer forte concorrência dos meios de comunicação de massa. Diant e
desta situação , diversa s sã o a s tentativa s par a modifica r a  estrutur a
escolar, no s diverso s nívei s e  do tipo de relacionamento entr e profes-
sores e alunos .

O aproveitament o do s meio s d e comunicaçõe s d e massa , atravé s
de fascículos fartamente coloridos, vendidos a preços módicos em ban-
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cas d e jornais te m procurado fazer a divulgaçã o amenizad a d e conhe-
cimentos. E m diverso s casos , o  qu e s e verifico u é  qu e ess a "litera -
tura didática" nã o atingi u exatament e a  faixa da população qu e mai s
necessitaria de sua contribuição. O  rádi o e a  televisão tem sido utili-
zados com o meio s d e educaçã o d e massa , tend o havid o experiência s
na Fundação Centro-Brasileir o e  TV-Educativ a d o Ri o d e Janeiro ,
Secretaria da Educação de Sã o Paulo , T V Universitári a d o Recif e e
Fundação Padre Anchieta de preparo para exames de madureza, acom-
panhados, e m algun s casos , d e publicaçõe s periódicas par a permiti r a
fixação e  a  sistematizaçã o d a aprendizage m e  d a instalaçã o d e tele -
postos co m monitores , a  fi m d e auxilia r o s aluno s na s dúvida s qu e
apresentassem.

No caso do ensino de História Geral e História do Brasil, houve
uma tentativ a na  TV  Cultura , procurand o reduzi r o  program a do s
candidatos à  madurez a a  ponto s básico s e , atravé s d a image m e  d a
linguagem coloquia l supera r a  distânci a entr e o  professo r e  o  alun o
adulto e cansado — a maior clientela dos exames de madureza ou su-
pletivos . A  possibilidade de acompanhar o programa da televisão com
um text o escrit o parec e te r auxiliad o o s aluno s qu e frequentara m o s
telepostos e  que , segund o pesquis a realizad a pel a fundaçã o Carlo s
Chagas (3 ) era m o s qu e nã o s e sentia m capaze s d e te r uma aprendi -
zagem eficient e e  independente , utilizand o exclusivament e a  prepara -
ção e estímul o proporcionados pela televisão .

A necessidad e qu e o  produto r do s programa s educativo s n a tele -
visão senti u d e utiliza r elemento s d e surpresa , a  variedad e e  drama -
tização com o causadore s d e impact o e  motivaçã o é  um materia l pre -
cioso par a se r analisad o e  aprendido , ma s frequentement e enfrent a
um obstácul o —  a  necessidad e d e deformação , o  anacronism o com o
dado de confusã o entr e doi s tipo s d e situaçã o e  a  desestimulaçã o d e
hábitos d e auto-educaçã o e  disciplin a cad a vez mai s ausente s entre a s
pessoas afeita s apenas a  recursos audio-visuais . Essa s dificuldades não
foram observada s apena s na s experiência s pioneira s d e T V nacional ,
mas j á er a 196 7 tinha m sid o apontada s no s Cahiers Pédagogiques
(Sèvres, França ) po r Edmé e Hatinguais , a o examina r "O s Método s
Ativos no Ensino Secundário".

Suely Robles de Queiroz e José Sebastião Witter (4), da Univer-
sidade de São Paulo, combinaram seu prepar o acadêmic o ao conheci-

(3). —  Barros o (Carme n Lúci a d e Melo ) e  Oliveir a (Lóli o Lourenç o de) ,
O Madureza em São Paulo. Sã o Paulo : Fundaçã o Carlos Chagas , 1971 .

(4). —  Queiroz (Suel y Roble s Reis de ) e  Witter (Jos é Sebastião) , "En -
sino d a História pel a televisão : um a experiência" , i n Anais do VI Simpósio
Nacional dos Professores Universitários de História. V . II . 1971 : Revista
de História, 1973 , pp. 103-121 .
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mento da técnica de comunicação de Cesário Paladino de Palma Tra-
vassos e  produziram algun s filmes d e História do Brasi l par a a  T V
Cultura, Fundaçã o Anchieta , qu e inúmero s professore s d e 1. ° e  2. °
graus têm utilizado como material didático complementar. O  interes-
se que desperta o novo recurso didático é  de avaliação difícil . Ne m
sempre s e obteve a  passage m para imagens das idéia s e  fato s que se
desejou transmitir . S e a  aprendizage m é  mai s rápida , nã o s e pod e
ainda verificar até qu e ponto a visualização ou a  discussão a respeito
de fato s correspond e à  reflexã o sistematizad a a  respeit o d e um text o
lido e  relido .

A fim de evitar o trabalho em grupo, com grande probabilidade
de pouco s trabalhare m e  muito s copiare m u m trabalh o j á realizado ,
o tumultuament o d e classe s muito grande s e  a  instabilidade dos alu -
nos, Sebastião Witte r e Geraldina Porto Witter (5) , assessorado s por
monitores do s curso s d e pós-graduação já repetiram quatro vezes um
experimento de curso de instrução programada de História da Repú-
blica. O s organizadores d o curso considera m suas vantagens o  exer-
cício disciplinado do aluno , d e ler os textos apresentados e  a biblio-
grafia indicada , par a te r uma avaliação variada e  individua l d e su a
compreensão antes de passar ao estudo de novo problema. O  trabalho
do professor aumenta consideravelmente, poi s à  criteriosa seleção an-
terior d e texto s a  analisar , precis a esta r preparad o par a examina-lo s
junto aos alunos, a fim de captar suas dificuldades e dúvidas. Nã o só
o professor precisa ser capa z d e ajudar os alunos na compreensão d o
texto, com o este s precisam ser capazes de exprimir as sua s dúvida s e
apontar o que exige maior estudo. O  professor precisa confiar na ca-
pacidade d e trabalho e interesse do aluno e  valorizar suas opiniões e
sentimentos para que o aluno adquira hábitos de auto-educação. Ape -
sar do trabalh o qu e representa , acrescentad o d o d a leitura do s traba -
lhos e  d o registr o permanent e d e avaliações , o s resultado s tê m sid o
satisfatórios e  animad o seu s autore s a  prossegui r e m sua s tentativa s
de renovação do ensino da História.

São algun s dos esforços realizado s para impedir novas dedicató -
rias expressivas como a do livro autobiográfico, de Julles Vallès L'en-
fant (Paris: Garnier-Flammarion [1879] 1968):

(5). —  Witte r (G . P . ) , Witte r (J . S. ) e  Silveir a (R . M . G . ) , "Curs o
Programado d e Históri a do Brasil " i n Revista de História N ° 99 , 1974 .



— 955 —

A todo s o s

que s e abrasara m n o tédi o d a escol a

ou

que n a famíli a fizera m chorar ,

que, durant e a  infânci a

foram tiranizado s po r seu s professore s

ou

sovados pelo s pai s

dedico est e livr o

Jules Vallès.




